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OBJECTIVOS GERAIS

ATRACTIVIDADE

FIXAÇÃO / EMPREGO / FORMAÇÃO

Dar expressão a uma vontade do Concelho em potenciar os seus recursos 

numa lógica qualitativa, associando a saúde e o lazer a uma cultura de 

território que permita tornar consequentes o bem estar físico e psíquico do 

Indivíduo, potenciando as condições excepcionais

da paisagem, dos recursos locais e dos valores construídos

e apostando numa outra dimensão das condições de receptividade.
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VECTORES DE DESENVOLVIMENTO

Receptividade

Sustentabilidade da Paisagem

Recursos Locais

Sustentabilidade dos Aglomerados

Coesão Social e Confiança nas Oportunidades
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OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

Aumentar a ATRACTIVIDADE do Concelho:

Reforço da condição de excepção de Nisa;

Reforço do efeito difusor do Complexo Termal sobre novas formas de desfrute do território e seus valores;

Afirmação no contexto sub-regional promovendo a complementaridade de programas de interacção cultural e 

territorial.

Promover a SUSTENTABILIDADE da PAISAGEM:

Defesa da biodiversidade;

Reforço da relação das formas de ocupação humana com a paisagem;

Qualificar a paisagem através da exaltação das suas capacidades produtivas.

Evidenciar os RECURSOS LOCAIS próprios do território:

Selecção e qualificação de fileiras produtivas e fileiras culturais ligadas à identidade dos lugares;

Procura de novas formas de conjugação entre tradição e inovação;

Promoção da imagem dos recursos locais enquanto produto de sistema equilibrado de aproveitamento das 

condições próprias do Concelho.

Fomentar a SUSTENTABILIDADE dos AGLOMERADOS:

Qualificação do espaço público e recuperação do edificado

Procura de novas formas de autonomia relativamente às dependências dos sistemas convencionais 

energéticos e infra-estruturais

Oportunidade de gestão integrada

Promover a COESÃO SOCIAL e a confiança nas oportunidades:

Melhoria das condições de vida que permitam a fruição de serviços de apoio;

Apoiar as iniciativas que estimulem o desenvolvimento e que conduzam ao reforço da capacidade empresarial 

e à criação de emprego;

Potenciar a fixação de valores através da qualificação de produtos, da formação/educação dos recursos 

humanos e da requalificação da estrutura de povoamento.
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COMPONENTES METODOLÓGICAS

Condições Estruturais 

– elementos que permitem ler e interpretar o território.

- recursos físicos, ambientais e funcionais.

- qualidade de vida e de exercício da cidadania.

- condições políticas de referência para avaliar a admissibilidade 

e sustentabilidade das propostas de intervenção formuladas

Linhas Estratégicas 

– pontos de força do sistema económico, produtivo e social.

- factores competitivos e de desenvolvimento que se deverão 

cuidar especialmente.
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COMPONENTES METODOLÓGICAS

Estratégias

- subconjuntos temáticos de objectivos articulados tendo em vista o reforço e 

definição de políticas que se organizarão.

Políticas

- conjuntos de orientações que delimitam o campo de aplicação e o conteúdo 

das acções que contribuirão para a implementação do processo de 

desenvolvimento estratégico e a prosseguimento  dos objectivos definidos.

Condições Estruturais Acção

Estratégias Políticas Acção

Linhas Estratégicas Acção
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CONDIÇÕES ESTRUTURAIS

MELHORAR A QUALIDADE URBANA E TERRITORIAL

REFORÇAR O EXERCICIO DA CIDADANIA E DA PARTICIPAÇÃO

CRIAR O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

LINHAS ESTRATÉGICAS

NISA, TERRITÓRIO DA INOVAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL ECONÓMICO E CULTURAL

NISA, PAISAGEM PRODUTIVA E DA FRUIÇÃO

NISA, TERRITÓRIO DA MEMÓRIA, DA CULTURA, DA SAÚDE, BEM ESTAR E LAZER

NISA, TERRITÓRIO DA SINGULARIDADE E DA EXCELÊNCIA EMPRESARIAL E PRODUTIVA



Centro de Estudos da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto CEFA-UP

Assessoria na área do Planeamento Estratégico e Urbanismo - CMNisa
Novembro  de 2007

LINHAS DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONCELHO DE NISA

CONDIÇÕES ESTRUTURAIS PARA O DESENVOLVIMENTO

COND.ESTRUT. 1 MELHORAR A QUALIDADE URBANA E TERRITORIAL 
E1 P1 + E3 P1;P2;P3 + E4 P1;P2;P3 

+ E11 P1;P2;P3;P4

Melhorar a qualidade urbana e territorial.

Favorecer a articulação entre os três subsistemas identificados no território através da melhoria das condições de

mobilidade

Adequar o sistema infra-estrutural às necessidades futuras com a introdução de novas tecnologias tendo em vista a

racionalização do sistema de infra-estruturas primárias (água, energia e tratam/ de efluentes)

Reforçar o papel de Nisa no arco territorial Norte do Alentejo

COND.ESTRUT. 2 REFORÇO DO EXERCICIO DA CIDADANIA E DA PARTICIPAÇÃO
E5 P1, P2 + E6 P1; P2; P3; 

P4; P5; P6; P7

Promover a participação dos cidadãos na decisão do futuro em articulação com os instrumentos de planeamento e

gestão prospectivos

Estabelecer um Pacto Territorial com os actores locais para uma boa Governança

COND.ESTRUT. 3
CRIAÇÃO DO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIMENTO E 

INOVAÇÃO DO CONCELHO DE NISA 
E13 P1; P2; P3; + E15 

P3 + E18 P2

Desenvolver um processo de formação associado à Investigação e Inovação apoiado num Centro de Investigação

Desenvolvimento e Inovação

Produzir novos bens culturais e novas competências profissionais

CONDIÇÕES ESTRUTURAIS PARA O DESENVOLVIMENTO

COND.ESTRUT. 1 

MELHORAR A QUALIDADE URBANA E TERRITORIAL 

Melhorar a qualidade urbana e territorial.Favorecer a articulação entre os três subsistemas identificados no 

território através da melhoria das condições de mobilidadeAdequar o sistema infra-estrutural às necessidades 

futuras com a introdução de novas tecnologias tendo em vista a racionalização do sistema de infra-estruturas 

primárias (água, energia e tratam/ de efluentes) Reforçar o papel de Nisa no arco territorial Norte do Alentejo

COND.ESTRUT. 2

REFORÇO DO EXERCICIO DA CIDADANIA E DA PARTICIPAÇÃO

Promover a participação dos cidadãos na decisão do futuro em articulação com os instrumentos de 

planeamento e gestão prospectivosEstabelecer um Pacto Territorial com os actores locais para uma boa 

Governança

COND.ESTRUT. 3

CRIAÇÃO DO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO DO CONCELHO DE NISA 

Desenvolver um processo de formação associado à Investigação e Inovação apoiado num Centro de 

Investigação Desenvolvimento e InovaçãoProduzir novos bens culturais e novas competências profissionais
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LINHAS ESTRATÉGICAS

LINHA ESTRATÉGICA 1

NISA TERRITÓRIO DO DESENVOLVIMENTO E DA INOVAÇÃO
Dotar o sistema urbano de funções que estimulem o desenvolvimento económico, social e cultural. Produzir novos 

bens culturais e novas competências profissionais 

LINHA ESTRATÉGICA 2

NISA, PAISAGEM PRODUTIVA E DA FRUIÇÃO
Desenvolver condições de exploração da paisagem na sua dimensão produtiva e ambiental valorizando os produtos 

autóctones e reabilitando a floresta Valorizar e desenvolver a presença da Paisagem enquanto elemento de fruição, 

reconhecendo o valor da presença do Rio Tejo e do Rio Sever no território e potenciando as condições de atractividade 

atribuíveis ao Geopark

LINHA ESTRATÉGICA 3

NISA, TERRITÓRIO DA MEMÓRIA, DA CULTURA,DA SAÚDE, BEM ESTAR E LAZER 
Valorizar as condições dos elementos da memória, história e culturaPromover as condições da oferta de receptividade, 

actuando sobre a composição da procura, e promovendo as singularidades do Turismo Cultural, Termal e “Slowlife”.

LINHA ESTRATÉGICA 4

NISA, TERRITÓRIO DA SINGULARIDADE EDA EXCELÊNCIA EMPRESARIAL E PRODUTIVA
Valorizar os recursos Geológicos e Minerais do Concelho de Nisa.Credibilizar a origem e o processo de produção 

agrícola, pecuáriae de transformação agro-alimentarFavorecer a inovação de processos produtivos e produtos de 

empresas consolidadas e incentivar a fixação de empresas que orientem a sua actividade na base da Investigação e 

Inovação



QUADRO DE RELAÇÃO DAS CONDIÇÕES ESTRUTURAIS IDENTIFICADAS E LINHAS ESTRATÉGICAS PROPOSTAS COM OS OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO

OBJECTIVOS GERAIS POTENCIAR QUALITATIVAMENTEA ATRACTIVIDADE DESENVOLVER AS CONDIÇÕES DE FIXAÇÃO/EMPREGO/FORMAÇÃO

VECTORES DE DESENVOLVIMENTO
Aumentar as condições de RECEPTIVIDADE 

do Concelho

Promover a SUSTENTABILIDADDE da 

PAISAGEM

Evidenciar os RECURSOS LOCAIS próprios 

do território

Fomentar a SUSTENTABILIDADE dos 

AGLOMERADOS

Promover a COESÃO SOCIAL e a confiança 

nas oportunidades
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Promover a 
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e a confiança nas 
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